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Rodada de negociação de quarta-feira, primeira da Campanha 2015, vai cobrar mais 
contratações e apresentar propostas para diminuir sobrecarga e melhorar rotina de trabalho

O mote da Campanha Nacional Unificada 2015 está pro-
fundamente relacionado à rotina dos bancários: a explo-
ração a que estão expostos esses trabalhadores, todos os 

dias, não tem perdão. E a questão do emprego está na origem de 
tantos problemas. Não à toa essa é a prioridade da categoria este 
ano e o primeiro tema a ser debatido entre o Comando Nacional 
dos Bancários e a federação dos bancos (Fenaban) na quarta 19. 

“Os bancos, que lucram tanto, demitem milhares de traba-
lhadores todos os anos. Isso tem de acabar”, afirma a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira, uma das coordenadoras do Co-
mando. Juntos, Itaú, Bradesco, Santander, HSBC, Safra, Banco 
do Brasil e Caixa lucraram R$ 61,2 bilhões em 2014. Neste 
primeiro semestre, os balanços já divulgados (Itaú, Bradesco, 
Santander e BB) dão conta de resultados na casa dos R$ 29,8 

bilhões, crescimento de 20% em relação a mes-
mo período do ano passado. Para os em-

pregos, no entanto, curva descendente: 
5.004 postos a menos em 2014 e 2.795 
no primeiro semestre de 2015.

“O resultado disso não poderia ser di-
ferente: bancários sobrecarregados, pres-

sionados, adoecidos, clientes insatisfei-
tos, e um setor que não atende 

ninguém na sociedade, a não ser 
os acionistas”, critica a dirigente.

Outros dados dos balanços 
comprovam esse quadro de 

exploração: as receitas de 
prestação de serviço 

batem a casa dos R$ 107 bilhões – trabalho bancário em sua 
essência – cobrindo toda a folha de pagamento desses maiores 
bancos e, em média, sobra ainda 30%. Nas principais institui-
ções, o aumento de gastos com pessoal sequer reflete o reajus-
te de 2014, de 8,5%. Relação direta com o saldo de emprego 
que caiu e com o fechamento de agências. “Esses são alguns 

dos números que levaremos aos bancos 
para reforçar nossas reivindicações: 
queremos o fim das demissões, da 
terceirização que retira direitos, mais 

contratações”, reforça a presidenta do 
Sindicato (veja mais ao lado).

Tecnologia – O movimento 
sindical quer, ainda, fazer 
parte das discussões sobre 
como as novas tecnologias 
afetam o emprego e os 
serviços prestados. “Os 
ganhos com esse tipo de 
avanço têm de ser rever-
tidos para a sociedade. 
Isso está previsto em 

acordos, como na Itália 
e Holanda, e em lei, como 

na Alemanha. São demandas 
plenamente factíveis que tor-
nariam o sistema financeiro 
mais saudável para todos, in-
clusive cumprindo a função 
social de atender bem à po-
pulação, como concessões 

públicas que são”, reforça. 

BANCÁRIOS QUEREM  
FIM DAS DEMISSÕES

Reivindicações de empRego

 u Fim das demissões e mais contratações

 u Garantia dos empregos aos abrangidos pela 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) 

 u Ratificação da Convenção 158 da OIT, que 
coíbe dispensas imotivadas

 u Determinação de no mínimo 15 
funcionários por agência, dos quais pelo 
menos dois caixas

 u Redução da jornada de trabalho para cinco 
horas diárias e 25 semanais, com intervalo 
de 15 minutos para descanso

 u Que seja vedada toda terceirização em 
atividades do ramo financeiro e que as 
existentes sejam revertidas, com contratação 
direta dos terceirizados

ouTRas pRincipais  Reivindicações

 u Reajuste salarial de 16% (reposição da 
inflação mais 5,7% de aumento real)

 u PLR: três salários mais R$ 7.246,82 de 
parcela fixa adicional

 u Piso: R$ 3.299,66 (salário mínimo Dieese)

 u Vales alimentação, 13ª cesta e auxílio-
creche/babá: R$ 788 cada (salário mínimo 
nacional)

 u Vale-refeição: R$ 34,26 ao dia

 u 14º salário

 u Fim das metas abusivas e do assédio moral

 u Medidas de segurança como dois vigilantes 
durante o expediente, instalação de 
biombos nos caixas e fim da revista dos 
bancários

AcompAnhe A cAmpAnhA 2015 tAmbém pelo WhAtsApp, FAcebook e tWitter do sindicAto 
Além da Folha Bancária, do site e da TVB (no www.spbancarios.com.br), os ban-

cários podem acompanhar as principais notícias da categoria e da Campanha 
Nacional Unificada 2015 também pelo Facebook, Twitter e agora via WhatsApp 
do Sindicato. A ideia é dar mais espaço à interação com os trabalhadores, que 
poderão enviar áudios, textos, vídeos ou suas dúvidas, sugestões e denúncias. 

Quem já recebe os torpedos, estará diretamente conectado ao WhatsApp. Os 
interessados podem inscrever os números dos celulares no www.spbancarios.
com.br/Servicos/celular.aspx. Diferentemente dos grupos normais, você receberá 
somente as mensagens do Sindicato e somente o Sindicato receberá seus comen-
tários. O sigilo do bancário está garantido. 
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O Banco do Brasil apresentou 
lucro líquido ajustado – que ex-
clui itens extraordinários – de 
R$ 6,065 bilhões no primeiro 
semestre deste ano, 11,5% su-
perior ao do mesmo período de 
2014. Levando em conta o im-
pacto da receita gerada pela as-
sociação entre BB Elo Cartões e 
a Cielo, o lucro líquido atinge 
R$ 8,826 bilhões, crescimento 
de 60,3% em relação aos primei-
ros seis meses do ano passado. 

“O excelente resultado mostra 
que o banco tem todas as condi-
ções de atender às reivindicações 
da Campanha 
Nacional Unifi-
cada 2015, tan-
to as gerais da 
categoria quan-
to as específicas 
dos funcioná-
rios”, diz o diretor do Sindica-
to e integrante da Comissão de 
Empresa dos Funcionários pela 

Fetec/CUT-SP, João Fukunaga, 
lembrando que a pauta específica 
já está com a direção da institui-

ção financeira.
Houve au-

mento de 778 
postos de traba-
lho em relação a 
junho de 2014. 
Mas para o mo-

vimento sindical ainda é insufi-
ciente. “Só no primeiro semestre 
o BB dispensou cerca de 5.300 

pessoas, que se aposentaram pelo 
PAI [Plano de Aposentadoria In-
centivada]. As agências estão ca-
óticas, o atendimento aos clien-
tes está precário e os bancários 
estão sobrecarregados e pressio-
nados a cumprir metas cada vez 
maiores.” 

O dirigente lembra o mote da 
Campanha 2015: “Exploração 
não tem perdão! E o BB, apesar de 
banco público, acaba rezando pela 
cartilha do mercado, explorando e 
adoecendo seus funcionários”. 

 As agências estão 
caóticas e os bancários 
sobrecarregados 

João Fukunaga
Diretor do Sindicato

ao leiToR

Começa nesta quarta-feira a pri-
meira rodada de negociação com 
a Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) para tratar de emprego.

Vamos sentar com os banquei-
ros e discutir nossa preocupação 
com os postos de trabalho da ca-
tegoria.  Se em 1990 havia mais de 
730 mil bancários no país, em 2001, 
eram menos de 390 mil. A retoma-
da do crescimento econômico e a 
expansão das operações de crédito 
levaram ao patamar atual de cerca 
de 512 mil empregos no setor. Mas 
o trabalho só aumenta. Em 1996, 
cada bancário era responsável por 
cuidar, em média, de 83 contas 
correntes. Em  2013 esse número 
aumentou para 338, crescimento 
de 284%.

Outro ponto crítico do emprego 
bancário diz respeito ao aumento 
das terceirizações em diversos se-
tores de atividade dos bancos. O 
número de estabelecimentos que 
prestam serviço de corresponden-
te cresceu 2.429% entre 2000 e 
2015, atingindo 347 mil em agosto 
deste ano, de acordo com o Banco 
Central. Estudos do Dieese e da 
CUT apontam que na economia 
brasileira o terceirizado recebe sa-
lário em média 27% menor que o 
do contratado diretamente, tem 
jornada semanal de três horas a 
mais, permanece 2,6 anos a menos 
no emprego, e sua rotatividade é 
mais do que o dobro (44,9% contra 
22%). Além disso, aponta o Dieese, 
a cada 10 acidentes de trabalho, 
oito ocorrem entre os terceirizados.

Vamos juntos reivindicar melho-
res condições de trabalho e respei-
to com os trabalhadores! 

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

Negociação 
com os bancos

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=12221

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=12220

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=12218

Em nova reunião da Campanha 
2015, na quinta 13, representan-
tes dos financiários reivindicaram 
novo modelo de PLR e a melhoria 
do adicional – hoje em 20% do 
valor fixo da regra básica. A Fe-
nacrefi não apresentou proposta 
concreta, mas concordou em mar-
car reuniões do GT de PLR. 

“As financeiras têm rentabilida-

de para pagar muito mais do que 
20%"–, afirma o dirigente sindi-
cal Jair Alves.

Os trabalhadores cobraram no-
vamente a unificação da data base 
com a categoria bancária (1º de 
setembro). Ainda não foi definida 
a data da próxima reunião.

A presidenta da Caixa, Miriam 
Belchior, recebeu de sindicalistas 
documento cobrando mais diá-
logo e abaixo-assinado com cerca 
de 1,5 mil adesões pela revogação 
do corte do ponto de quem parti-
cipou do dia de luta contra o PL 
da Terceirização, em 29 de maio. 
A entrega foi na quinta 13, du-
rante ato de dirigentes sindicais 
na Superintendência Regional 

Campinas da Caixa.
O diretor do Sindicato Dioní-

sio Reis enfatizou que a interlo-
cução com o banco está cada vez 
mais difícil, mesmo após com-
promissos assumidos por ela em 
duas ocasiões – no Feirão da Casa 

Própria, na capital paulista, e em 
reunião com sindicalistas. A pre-
sidenta da Caixa reiterou o com-
promisso e informou que tomará 
medidas para melhorar o diálogo 
entre estatal e bancários.  

Na carta são elencados proble-

mas como a suspensão das con-
tratações. Sobre isso, Belchior 
disse que desde o ano passado 
foram empossadas cerca de duas 
mil pessoas. “Lembramos que, 
mesmo assim, houve a redução 
de quase 3 mil postos de traba-
lho”, questionou Dionísio.

Sobre o corte de ponto em 29 
de maio, os sindicalistas reforça-
ram que a medida constitui prá-
tica antissindical. “Também que-
remos resolver essa questão por 
meio do entendimento, mas se 
não for possível, tomaremos ou-
tras medidas”, avisou Dionísio. 

cadê o diálogo com os empregados?
Trabalhadores cobraram 
de Miriam Belchior 
respeito a compromisso 
assumido com 
movimento sindical

caixa FedeRal

lucro ajustado alcança R$ 6 bilhões

sem proposta da Fenacrefi para plR

Crescimento de 11,5% em relação ao primeiro semestre de 2014 mostra 
que banco tem totais condições de atender a pauta de reivindicações

Em reunião da Campanha 2015, também  
reivindicou-se unificação da data base com bancários

Banco do BRasil

FinanciáRios

/spbancarios /spbancarios

 u Interlocução está cada vez mais difícil, critica Dionisio (esq.) 

 u Movimento sindical quer melhora do adicional, hoje em 20%
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=12239

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=12253

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=12244

O recente caso da funcionária 
do Desenvolve SP (agência de fo-
mento do governo estadual), de-
mitida após ser vítima de assédio 
sexual, mesmo sendo integrante 
da Cipa (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes), revelou 
a angustiante realidade dos traba-
lhadores do local.

Por meio de ação judicial movi-
da com orientação do Sindicato, a 
servidora foi reintegrada, mas con-
tinua enfrentando problemas. “Me 

colocaram na área de gestão de pes-
soas, mas não tenho acesso a nada, 
estou na ‘geladeira’. Me orientaram 
a evitar circular nos outros anda-
res. No dia em que saiu a matéria 
na Folha Bancária (edição 5.891), 
estava na entrada lendo o jornal e 
fui chamada a atenção porque es-
taria ‘comemorando’ minha rein-
tegração. Disseram ‘vai comemorar 
longe daqui’”, conta.

Os gestores alegam que o iso-
lamento da servidora seria uma 

forma de preservá-la. Com isso, 
muitos companheiros de trabalho 
se afastaram e a cipeira tem me-
do de se aproximar e acabar pre-
judicando-os. “Comecei a fazer 
tratamento psiquiátrico e tomar 
medicação porque não tinha âni-
mo, chorava durante o expediente 
e ficava calada.” 

Mesmo assim, ela diz não que-
rer desistir da luta, principalmen-
te por saber que muitos colegas 
passam por situações similares. 

Para ela, ainda há um longo ca-
minho de luta, que inclui poder 
eleger um representante dos fun-
cionários no conselho adminis-

trativo da empresa, assim como 
ocorre no BB e na Caixa. 

Bancária sofre com isolamento na desenvolve sp
Após ter sido reintegrada, funcionária de agência de fomento do governo 
paulista continua sendo perseguida e assediada moralmente

assédio moRal

A demissão de um integran-
te da Cipa (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes) motivou 
protesto do Sindicato no CAT 
Itaú (Centro Administrativo Tatu-
apé), na sexta 14. O caso se soma 
ao crescente número de demissões 
no banco. A manifestação obteve 
apoio dos trabalhadores. “Eles sa-
bem que pode ocorrer com qual-
quer um”, aponta o diretor do Sin-
dicato Sergio Lopes.

Apesar da estabilidade para cipei-
ros, prevista em lei, o Itaú utilizou 

a alegação de “insubordinação e 
mau comportamento” para demi-
tir o bancário por justa causa.  O 
dirigente lembra que demitir por 
justa causa é uma prática recente do 
banco e o código de ética do Itaú es-
tá sendo utilizado para basear esses 
desligamentos. Por isso, a orienta-
ção é que os bancários fiquem aten-
tos e contatem o Sindicato. 

“A que ponto chegou o Itaú que 
demite um trabalhador com 29 
anos de banco, que nunca tomou 
nenhuma advertência, com ótimas 

avaliações e com estabilidade ga-
rantida por lei?”, questiona Valeska 
Pincovai, diretora do Sindicato, 
acrescentando que ele era persegui-
do por sua atuação como cipeiro. 

“Se não voltarem atrás na demis-

são, vamos continuar realizando pa-
ralisações. Essas dispensas são fruto 
da ganância do banco em ganhar 
dinheiro”, completa Sergio. 

O Bradesco comprou a folha 
de pagamento da prefeitura de 
Campinas, com 25,7 mil fun-
cionários ativos e inativos, e será 
responsável por depositar os salá-
rios desses trabalhadores por 60 
meses. O negócio fez com que a 
instituição deslocasse bancários 
da base do Sindicato para uma 
força-tarefa, batizada de Projeto 

Fidelize, para a abertura das con-
tas. Eles traba-
lham em um clu-
be na cidade do 
interior paulista.  

“O Sindicato 
está acompa-
nhando de perto. O volume de 
trabalho é intenso e qualquer 
mudança na rotina gera trans-

torno”, critica o dirigente sindi-
cal Luzenilton 
Souza.

Q u e s t i o n a -
do oficialmente 
pelo Sindicato, 
o Bradesco in-

formou que todas as horas extras 
serão pagas, que um dia da sema-
na para descanso está garantido 

e que as despesas comprovadas 
com transporte nas folgas serão 
reembolsadas.  

“Se houver extrapolação de 
jornada sem pagamento das ho-
ras extras, ou desrespeito às pau-
sas para descanso e almoço, o 
bancário deve entrar em contato 
com o Sindicato para que tome-
mos as providências cabíveis”, 
enfatiza o dirigente. 

ato exige reintegração de cipeiro

estamos de olho no projeto Fidelize

Caso se soma ao crescente número de 
demissões por justa causa; Sindicato continuará 
protestando até banco voltar atrás

Banco comprou folha de pagamento da prefeitura de Campinas e montou 
força-tarefa para abrir contas; desrespeitos devem ser denunciados

iTaú

BRadesco

diReiTo

Últimos 
dias para
tirar folga

Os trabalhadores de bancos 
privados têm de ficar atentos 
para não perder o abono-as-
siduidade previsto na cláusula 
24 da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT). O prazo pa-
ra tirar um dia de folga, con-
quista da Campanha 2013, 
termina em 31 de agosto. Os 
de bancos públicos têm direito 
similar previsto em seus acor-
dos específicos.

Faz jus o empregado com 
pelo menos um ano no banco 
e que não teve nenhuma falta 
injustificada entre 1º de se-
tembro de 2013 e 31 de agosto 
de 2014. A data para a folga 
deve ser definida em acordo 
entre o bancário e o gestor da 
unidade.

Esse abono não pode ser 
convertido em dinheiro e nem 
é cumulativo, ou seja, se o 
bancário deixar de gozar a fol-
ga este ano, não poderá acu-
mular com a do ano seguinte. 

A empresa que já concede 
qualquer outro dia que resulte 
em folga, como “faltas abona-
das” ou “folga de aniversário”, 
fica desobrigada do cumpri-
mento da cláusula. 

Horas extras e 
transporte têm de ser 

pagos e dia de descanso, 
garantido
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 u Protesto contra mais uma demissão injusta
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Maria das Dores dos Santos Salva-
dor foi assassinada. É mais uma Mar-
garida que se vai. Líder da Comu-
nidade Portelinha, no município de 
Iranduba, estado do Amazonas, Do-
na Dora foi sequestrada, morta e seu 
corpo encontrado na sexta-feira 14 
pela manhã. O crime, mais um entre 
tantos já cometidos no Brasil contra 
lideranças dos trabalhadores, foi de-
nunciado em nota pelo Movimento 
Combate ao Racismo Ambiental. 
“Estamos de luto e clamando por jus-
tiça, juntamente com os moradores 
da Comunidade Portelinha, no Km 
28, Ramal Serra Baixa, do Municí-
pio de Iranduba (...) Dona Dora e os 
comunitários já haviam denunciando 
perseguições e ameaças por parte de 
pessoas que se diziam donos das ter-
ras. Pediram de todos os órgãos com-
petentes reforço na segurança da co-
munidade (...) Nada foi feito! Dona 
Dora não era invasora nem estava em 

ocupação. Ela mo-
rava lá há anos, lu-
tava por seu direito 
e de outros comu-
nitários. E se algo 
não for feito, mais 
assassinatos podem 
acontecer!”

margaridas – Dois 
dias antes de Dona 
Dora ser encontra-
da morta, dezenas 
de milhares de mu-
lheres de norte a sul 
do país coloriram 
de lilás a Esplanada 
dos Ministérios, em 
Brasília (foto). Com 
seus chapéus de pa-
lha enfeitados com flores, elas chega-
ram a viajar por até três dias de ôni-
bus de vários pontos do país, trazendo 
energia, esperanças, filhos e maridos 
para protestar e defender direitos das 
trabalhadoras rurais. A pé e até em 
cadeira de rodas percorreram cerca de 
cinco quilômetros entre o Estádio Na-
cional Mané Garrincha e a Praça dos 
Três Poderes, na quarta-feira 12, on-
de realizaram ato político no Senado, 
com a presença de parlamentares.

O Sindicato estava lá. “As bancárias 
estão ao lado das mulheres do campo, 
da cidade, da floresta e das águas, ne-
gras, quilombolas, indígenas. Lutamos 
por um projeto de desenvolvimento 
econômico sustentável com distribui-
ção de renda, igualdade de gênero e 
defesa do meio ambiente. Em tempos 
de ódio, lutamos em defesa da demo-
cracia, contra o retrocesso e contra o 
golpe”, disse a diretora executiva do 
Sindicato Neiva Maria Ribeiro. 

Apenas dois dias depois da 
Marcha que tomou Brasília 
em defesa dos direitos das 
trabalhadoras rurais, líder 
comunitária do Amazonas 
foi encontrada morta

cidadania

comunicação

m
a
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FoTogRaFe sua cidade
A mostra de fotografia dos bancários en-
tra na fase decisiva: a escolha do primeiro, 
segundo e terceiro lugares. Vote em sua 
preferida no  www.spbancarios.com.br  a 
partir de quarta 19. A grande vencedora 
será divulgada no dia 27, véspera do Dia 
do Bancário (28 de agosto). Os autores 
das melhores fotos concorrem a uma bici-
cleta 18 marchas (1º lugar), um tablet ga-
laxy (2º lugar) e hospedagem de um fim 
de semana nos chalés Estrela do Mar, em 
Ubatuba, com direito a acompanhante (3º 
lugar). As 30 fotos participantes da mostra 
serão expostas no saguão da sede do Sin-
dicato, em setembro.

pRomoção de quaRTa
Muitos bancários gostam de apro-

veitar a noite de quarta-feira, 
meio da semana, para fazer 
um happy hour com os cole-

gas. Por isso, o grêmio recre-
ativo Café dos Bancários criou 
uma promoção especial nesse 
dia da semana: a cada três cai-
pirinhas ou cervejas pedidas 
na mesma comanda, a quarta 
é de graça. O Café fica na rua 

São Bento, 413, Centro. Abre de 
segunda à sexta das 17h às 23h, somente 
para sócios e seus convidados. 

maTRículas aBeRTas
Estão abertas as inscrições para novas tur-
mas dos cursos de Matemática Financeira, 
Crédito e Cobrança, inglês iniciante e Bá-
sico 3, Análise de Crédito, CPA10, CPA20, 
CEA, Contabilidade e Francês iniciante no 
Centro de Formação Profissional do Sin-
dicato (CFP). Sindicalizados têm desconto 
de 50% nas mensalidades. O CFP (rua São 
Bento, 413, Centro) possui turmas durante 
a semana e aos sábados. Mais informações 
pelo 3188-5200.

noTícia no cine B
O documentário O 
Mercado de Notícias 
é a atração do Cine B 
nesta semana. inspi-
rado em uma comé-
dia de mesmo nome, 
o filme conta com 
depoimentos de jornalistas sobre as mu-
danças na maneira de consumir notícias e 
o futuro do jornalismo. A exibição é gratui-
ta e ocorre na USP (Avenida Professor lú-
cio Martins rodrigues, 443, Prédio Central) 
na Escola de Comunicação e Artes (ECA) 
dia 19, quarta-feira, às 19h30.

          pRogRame-se

          pRevisão do Tempo

16ºC
27ºC

17ºC
26ºC

14ºC
20ºC

13ºC
21ºC

15ºC
28ºC

mais uma margarida assassinada

Ajuste fiscal e empregos em pauta
Os bancários já podem conferir a edição 

de agosto da Revista do Brasil. O destaque 
é a preocupação de sindicatos, traba-
lhadores e economistas sérios com uma 
das principais conquistas dos últimos 12 
anos: a expansão do emprego e da renda 
do trabalho. 

A edição traz ainda experiências de la-

vouras sustentáveis lucrativas e viáveis, e 
um retrato do descaso do governo de São 
Paulo com o transporte ferroviário, que 
poderia ser parte da solução para a mobili-
dade na metrópole.

Para receber a RdB em casa gratuitamen-
te acesse goo.gl/LFXuS7. O conteúdo tam-
bém pode ser lido em goo.gl/TGHk7Z.
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